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ALVARES DE AZEVEDO

SUA V I D A

Alvares de Azevedo ó. depo i s de
( i o n ç a l v e s D i a s , o nosso poda m a i s
c u l t o e . l a i v o / , a m a i s quer ido da mo-
c idade . Xao é, por c o r t o , o ma i s p o p u -
lar dos podas b r a s i l e i r o s . A sua a l i a
c u l t u r a i i i l o l l e c t u a l , a sua v a r i a d i s -
sirna e rudição , a gomai complexidade
do sou t e m p e r a m e n t o es thd ico . l o r n a -
ram-n-o pouco aeeess ive l ao eom-
m u m dos leitores. Dos poetas seus
contemporâneos f o i o l lo , de cer to , o
ma i s l i t e r a t o . Fortemente i n f l u e n c i a d o



por Byron. Musset e Espronceda. a
sua lyrica é um mixto curioso de
sentimentalidade e humorismo, de es-
perança e duvida, de enthusiasmo e
desalento...

Alvares de Azevedo, na evolução
da nossa literatura, representa o ly-
rismo romântico byroniano.

A 12 de setembro de 1831, ria ca-
pital de S. Paulo, nasceu Manoel An-
tónio Alvares de Azevedo. Foram seus
pães o Dr. ígnacio Manoel Alvares
de Azevedo e D. Maria Luiza Silveira
da Moita. Apenas contava dois annos
quando os seus genitores, mudando-se
da capital paulista, o levaram para o
llio de Janeiro. Trez annos depois,
viram, a l i , quasi perdidas as espe-
ranças por elles depositadas, com
tanto carinho, no adorado íructo do
seu amor. Grave moléstia poz em pe-

rigo a existência da mimosa crian-
cinha. Esta, salva, a custo, das gar-
ras da Morte, ficou para sempre corn
o organismo debilitado e, portanto,
exposta á provável invasão de outros
inales. De tal crise orgânica pro-
veiu-lhe profunda fraqueza physica, -
causa de serias apprehensões e con-
stantes desvelos por parle de seus
pães.

Mais tarde, quando Azevedo, em
L840, cursava as aulas do Collegio
Stoll, no llio, a sua debilidade orgâ-
nica tornara-o o ultimo alumno na
aula de gymnasl ica . Entretanto, era
elle, sempre, o primeiro em todas as
outras aulas. Tanto assim, que causa-
vam assombro a todos os professores
a sua vivacidade de intelligencia e a
sua aXmida applicação aos estudos.
Nelle prognosticavam os mestres « um
brasileiro que rivalizaria com as pri-
meiras capacidades da Europa . O



director do Collegio, o Br. Stoll, di-
z i a , em car ia , ao pae do portentoso
estudante: «Seu f i l h o é a capa-
c i d a d e i n l e l l e c t n a l m a i s rara, que te-
n h o encontrado, na America, em
crianças ! »

** :j:

Na mesma época, ao passo que
progredia nos preparatórios, manifes-
tava-se , i n t e n s a , em Azevedo , a p red i -
lecção pela poesia . O seu l i v r o de
l e i t u r a ass ídua o seu poema favo-
r i t o f o i , p r i m e i r o , ()x Lusictdas. K
( p i e e l l e , f o r t e na g r a m m a t i c a por-
l u g u e z a . interpretava de p r o t n p l o o
t e x t o c amon iano , espan ta lho ' de
t a n t o e s t u d a n t e medíocre . . . A l a s o nos-
so i l l u s l r e p a t r í c i o não conhecia só-
m e n l e o portuguez no seu mechanis-
ino gramrnatiçai, emhora o escre-
vesse, não ra ro , com umas t a n t a s l i -
cenças s y n l a l i c a s , - h o j e de lodo i n a d -

miss ive i s . .Mane java , l a m h e m , cotf i
a d m i r á v e l f a c i l i d a d e , o i d i o m a de l/a-
cine. Tal era o progresso de Azevedo
nessa l í n g u a , q u e , aos 10 armo/ por
occasião do a n n i v e r s a r i o natal/cío de
seu pae, fez e l l e , em hom fran/ez, para
commemorar o f a c t o , os /eus p r i -
meiros versos.

/l, o d i r e c t o r
deu. f e chado
l i a r , com a l -
mez < | i i e , na

Por esse t empo ,
do Co l l eg io o s i i rp rehe
n u m a sa la . a desempet
guus eol legas, um entr
sua p h a n t a s i a i n f a n t i l
c o i n p u z e r a para divertir-se em horas
vagas. O p r ó p r i o D r j S t o l l assom-
broil-se de ver a. sua! pessoa repro-1

d u z i d a o u , melhor , c a r i c a t u r a d a pelo1

pequeno a c t o r , com tan to engenho e
graça, na f a l a , p h y s i o n o m i a e gestos.

I n f e l i z m e n t e , porém, em 1844 ma-
n i f e s t o u - s e , de novo, a fatíff e n f e r -
midade ' que , mais cedo ou mais t a r d e ,
devera leval-o ao t ú m u l o . E, desta



tão pertinaz se mostrara a rno-
les\ia, que o auspicioso jovem teve
de. \l tirante algum tempo, trocar o
clirnaVlo Rio pe]o de sua terra natal.
VoJtou\nois, para S. Paulo, em com-
panhia cie seu lio, o DI- . José ígnacio
Silveira d\ Mo 11 a, a ver si recuperava,
aqui , a saúde qtiasi de todo perdida.

Apenas reg
vedo, por algu
Barão de Piai
brilhantíssimo:
se. como intern
eio D. Pedro l

•essara ao Rio, foi Aze-

lentoso jovem

is mezes, discípulo do
tz e, em 1.845, após
exames, matric alo u -

>, rio õ.o anno do Colle-
Ahi, continuou o ta-
sustentar a sua inve-

jável reputação. Ao passo que cul -
l i v a v a a literatura, revelava umas tan-
las tendências epigrarnmaticas. Taes
tendências, accusadas, mais tarde, cla-
1'amente, em graciosos versos, já elle
as havia evidenciado, no Collegio

Stoll, naquelle fanioso episódio do en-
tremez. Agora, denunciavam-se em
espirituosas caricaturas por elle dese-
nhadas para ridicularizar os empre-
gados do estabelecimento, sem se im-
portar com as horas de reclusão que,
por vezes, lhe valeram os seus gra-
cejos burlescos.

Em quanto cursou, como interno, o
Collegio D. Pedro 11, Azevedo não
arrefeceu no amor ao cultivo das le-
tras. Pelo contrario, cada vez mais
se enthusiasmava em frequental-as,
ora vertendo para o vernáculo bellos
excerptos poéticos dos seus autores
mais queridos, ora tracejando, com
segurança, algumas producções ori-
ginaes, - - primícias de um talento
fulguroso, infelizmente perdidas no
seu viver, um tanto dispersivo, de
bohemio..,



Azevedo recebeu, em 1847, c
distincção. o g rau de bachare l em
l e t r a s e, em 1848, v e i u para S. Pau lo .
a í i m de ( ' requentar as au las da nossa
Faculdade de D i r e i l o . Dessa época,
r e a l m e n t e , data a ca r re i ra l i t e r á r i a do
g e n i a l p a u l i s t a . A l é m dos p r o f u n d o s
conhecimentos por e l l e a d q u i r i d o s na
sciencia j u r í d i c a , o e s tud io so jovem
passava horas e horas c o m p u l s a n d o
as obras-primks das l i t e r a t u r a s bra-
s i le i ra , p o r t u g u e z a , franceza, ingleza,
e s p a n h o l a e i t a l i a n a . Nessas l u c u b r a -
ções f a t igan te s , c o n f i a v a e l le ao pa-
pe l as concepções o r i g i n a l í s s i m a s do
seu t a l e n t o l i t e r á r i o .

Xá mesma época, p u b l i c o u Aze-
vedo um j u i z o c r i t i c o do Jacquex
Rol/ti, de Mussel, e varias poesias
a l g u m a s sem nome de a u t o r ) . O ope-

roso b e l l e t r i s t a c o l l a b o r o u , l a m b e m ,
nos Ensaios 'Literários do Atlieneu
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Pau finfem o, - periódico que se p u -
blicava, então, na capital p a u l i s t a .

Ao cursar ainda o 2 . < > anuo, teve
el le ensejo de, como representante dos
seus collegas, p r o f e r i r um bello e s u b -
stancioso discurso na festa por e l les
rea l i zada para conimemorar o a n n i v e r -
s a r i o da fundação dos cursos j u r í d i -
cos no B r a s i l . Nesse memoráve l d i s -
curso, Azevedo, com assombrosa pro-
fusão de conhec imentos , d i s c u t i u a
missão das Academias. Xo a n u o se-
g u i n t e , f o i e l l e , d e novo , commis -
s ionado para d i scursa r acerca da i n -
f l u e n c i a p o l í t i c a d e t a l missão, a o
inaugurar-se a sociedade académica

Ensaio Philosopliic.o Paulistano, de
q u e fora f u n d a d o r . D e l l e nos f i c a r a m
s e i M i d i s s i m a s allocuções pronunciadas
j u n t o á s e p u l t u r a de a l g u n s cond i sc í -
pu los p r e m a t u r a m e n t e roubados pela
Morte ao c o n v í v i o das Letras e ao
c u l t o d o Direito.

u



Emquanto, porém, Azevedo des-
abrochava o seu talento literário, fe-
brilmente, em successivas producções,
ia, também, a pouco e pouco, tro-
cando o seu génio folgazão por um
temperamento tristonho, melancólico,
sombrio. Taes tendências para a tris-
teza, bem como a sua intensa con-
centração de espirito e o isolamento
da sociedade, foram-se-lhe accentuan-
do, cada vez mais, de um modo im-
pressionante, no 4.o anno jurídico.
A metamorphose do seu caracter che-
gou a ponto de o fazer, até, aban-
donar o quarto dos collegas, para vi-
ver sozinho, ensimesmado na sua me-
lancolia invencível. Parecia, então,
que uma febre ardente o devorava.
Como que o perseguia, sem cessar, á
guisa de abutre sinistro a esvoaçar-
lhe em torno do espirito adolescente,
a previsão de que em breve morreria.
Sob esta obsessão pertinaz, sentia elle
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uma como necessidade imperiosa de
vasar do cérebro para o papel o tumul-
tuoso fervilhar de idéas que lá dentro
se entrechocavam. Dir-se-ia que Aze-
vedo, nessa continua febre de pro-
ducção literária, anciava por concre-
tizar em versos ou períodos, ás vezes
desalinhados, mas sempre vibrantes
de talento, todos os seus sonhos de
arte ou sciencia, antes que viesse a
Morte sellar-lhe, para sempre, os
lábios!

* *

Azevedo percebia, como se vê,
que um mal indebellavel lhe minava
a existência. A sua debilidade orgâ-
nica manifestava-se, de dia para dia,
com mais clareza e precisão. Já lhe
não restavam duvidas sobre o seu
prematuro fim. Com efíeito, nas fé-
rias do 4.o anno, quando, volvendo
ao seio da farnil ia, então residente no

13



lescente. Tão adeantado já estava o
rnal, que, a 2õ de abri] do mesmo
anno, ás 5.horas da tarde, deixou de
existir aquelle talento prodigioso!...

* *

A Azevedo, só lhe faltava o ultimo
estágio do seu curso jurídico para ser,
logo, nos auditórios nacionaes, um dos
ornamentos mais fulgurantes da juris-
prudência brasileira. E não é em vão
que aventuramos tal asserto. Por ve-
xes, durante as férias, Azevedo, nos
autos que seu pae (notável advogado)
lhe confiava para estudo, teve repe-
tidos ensejos de revelar urn alto cri-
tério jurídico e uma solida erudição
nos seus admiráveis pareceres. Tão
notável e extraordinária era a sua
capacidade de estudo e trabalho, que
as notas por elle sabiamente exara-
das á margem dos seus livros de aula

16

dariam matéria para urn alentado vo-
lume. Verdadeira maravilha de ta-
lento e erudição!

** *

O passamento prematuro de Aze-
vedo foi profundamente sentido e lar-
gamente pranteado em todo o Brasil.
E com razão. O portentoso adoles-
cente foi, sem duvida, uma esperanra
radiosa, precocemente desfolhada. Foi
mais do que isso: foi uma gloria na-
cional, cruelmente ceifada pela Morte,
quando apenas desabrochava!

A' beira da sua sepultura, com
suggestiva sinceridade, proferiram-se
vários discursos. A imprensa, em todo
i » paiz, dedicou-lhe sentidos necroló-
gios. O Ensaio Philosophico, de que
Azevedo fora fundador, celebrou uma
sessão solenne tão só para commerno-
rar o passamento do seu benemérito

17



l
sócio. .\a i n o l v i d á v e l sessão, foram
p r o n u n c i a d o s e l o q u e n t e s d iscursos e
recitadas mimosas poesias, referentes
á m o r t e do g e n i a l poeta. No d'tj-n/-
'iidN-io Brasileiro, em sessão magna,
a propósito f ie Azevedo, p r o n u n c i o u
Jacv Monteiro , seu collega e admi-
r a d o r , um n o t á v e l e log io biographico.

** #

F á c i l não é i m a g i n a i ' o q u e ser ia
A/evedo. si em Ião verdes ânuos o
não ar reba tasse a Morte: talve/ um
p r o d í g i o na sc iencia e na l i t e r a t u r a ;
t a l v e z mu jniclo seco ( i i n jniil NCC},
a d m i l l i d a a hypotliese de que I n d o já
l l i e h a v i a dado a .\atureza a l ravés
d a q u e l l e a r d e n t e e pl i renet ico p rodu -
z i r dos ú l t i m o s mexes. Inclinamo-nos,
todavia , a a c r e d i t a r que , deveras, seria
um p o r t e n t o . Has ta e x a m i n a r - l h e o es-
p o l i o l i t e r á r io , - - a l i á s composto de
produccões hesitantes no estylo e

quasi todas ainda sem retoque,—bas-
ta e x a m i n a r - l h e as obras, para ver
que a feição característica do seu gé-
n i o estava ainda por accentuar-se.

A vastíssima e r u d i ç ã o de A/e-
vedo fax ia-lhe osc i l la r o talento entre
(ne the e l ivrou, entre Laniartine e
SchilJer, en t re Y i c t o r Hugo e Slia-
kespeare, entre I l e i n e e Espronceda,
( M i t r e Klops tock e Dante, entre Mille-
voye e ( í a r r e t t . . . Af igura - se -nos ( |ue,
de t a l amálgama de idéas co lh idas a,
esmo na seara f u l g u r a n t e de tantos
génios, o seu t a l en to de escol se con-
s te l lar ia , para as nossas l e i ras , de f u l -
gurações g lo r iosas . D e l l e , c-om j u s t i ç a
e b r i l h a n t i s m o , disse a b a l i s a d o c r i t i c o
por l u g u e x (*) :

( I r a c i o s o hoje e d e l i c a d o nas
suas composições, i r ón i co e chocar-
reiro no d i a s e g u i n t e , aqui suave e'
melancólico, ali apaixonado e lyr ico,

18



acolá discursando através dos mais
graves e complicados problemas de
phílosophia, mais adeante sceptico,
epigrammatico e cáustico para em
seguida ser um vaso inexhaurivei de
ternura e de sentimento, librando-se
agora nas asas irisadas da pbantasia,
para logo se desentranhar no pungir
da gargalhada mephistopbelica, e sem-
pre adejante através de um mundo
vastíssimo como o do pensamento, -
o cérebro de Alvares de Azevedo era
um vulcão incandescente, um cadinho
onde se agitavam elementos preciosís-
simos, cuja synthese resultante deve-
ria ter sido um verdadeiro assombro
quando se chegasse a realizar. Elle
próprio, corno que o adivinhava ao
escrever a seguinte estrophe:

Ouanta alegria pressinto ern meu futuro!
Que aurora de porvir e que manhã!
E perdera, chorando, essas coroas,

Si ou morresse amanhã!

20

Elle próprio, como que o presen-
tia nas u l t imas palavras que profe-
r iu ao soltar o derradeiro suspiro:

Que fatalidade, meu pae!»
Realmente, foi uma fatalidade,

para as Letras e para a Pátria, a» per-
da do glorioso brasileiro !

21



II
O I J I Í . V S I )K AZEVEDO

A 1 . ;1 r d i r ã o das Obra* de A /evedo
'2 vols . , f e i t a no R i o de J a n e i r o , em
l.Sf>, ' j , logo se esgo tou . .\a mesma ca-
pital a p p a r e c e r a m . s u c c e s s i v a i n e n t e , a,
-?.<•> e a í}.'i edição em 8 v o l u m e s , os
quaes , a l ém de e sc r i p to s do a u t o r , en-
c e r r a v a m os discursos mais n o t á v e i s
( | i i e . por occasião da sua m o r l e , pro-
f e r i r a m a l g u n s l i t e r a t o s b r a s i l e i r o s . .
Esses o volumes da,s Obras Comple-
/c/.v de Azevedo c o m p r e h e u d e m prosa
e verso.

22

>a são os se-C)s esc ri p l os em p n
g u. i n te s :

1." i varias darlax i u t e re s san t i s s i -
mas ; 2 . < > ) a Analyse critica do poe-
ma Jacquex 1'ollfi. de Mnssel ; í ) . o ) a
Aii(ilf/ne critica de Aid o, o ttimador,
de Jorge Saud ; 4.o) I)!ncurK<>K «cadc-
wicox; ;")." Oracõe* fúnebres; B."
I)i.KHerl<i<t'ã<> acerca de Lucano; 7."
Carla a p r o p ó s i t o do T h e a l r o l i r a s i -
leiro; S." /'"// considerações sobre
e s l h e l i c a d r a m á t i c a : D." Macario,
composição d r a m á t i c a : 10." Noite na
labennt . se r ie de c o n t o s o r i g i n a l í s s i -
mos; L l . o ) KxIndoK lilcrtiriox Lite-
ratura e ( ' í f i l i z a r d o cm 1'orlttyal).

Ksla u l t i m a obra d i v i d e - s e em 8
p a r l e s e é p r e c e d i d a de um pró logo ,
seccionado em '•> c a p í t u l o s , a s a b e r :
LUeniluni do Xorle; Árabes; índia.
A l.!' p a r l e i n t i l u l a - s e Por/H/jtil e
a b r a n g e '2 c a p í t u l o s : Hispania;'Lusos
e p o r / t i t / i i e z e * . A 2." Ira/ o t i t u l o



Phase heróica e comprehende dois
capítulos: Ferreira e Camões. A 3.a e
ultima parte é intitulada Phase ne-
gra e occupa-se de Bocage.

As obras em verso cornprehendeni:
l . o ) Lyra dos Vinte Annos, colle-

ção de poesias delicadíssimas, das
quaes merecem especial menção O*
Bohemios (acto de u rna comedia não
concluída) e Spleen e charutos; 2." }
as Poesias diversas, nas quaes se in-
cluiu o extravagante poemeto Glo-
ria moribunda, cujo assumpto é n
morte do poeta Bocage; 3. o) O poema
do frade.

Ao nosso genial patrício, em Por-
tugal, consagrou o brilhante escriptor
Lopes de Mendonça uni notável ar-
tigo de critica nas suas Memórias de
Literatura Contemporânea. Também o
Archivo Pittoresco, semanário publi-
cado em Lisboa, dedicou a Alvares
de Azevedo, por occasião da sua mor-

24

te, algumas paginas de sentida home-
nagem. Fernando Wolf, no seu Lê
Brésil Littéraire, marca ao mallogra-
do vate da Lyra dos Vinte Annos um
posto de relevo entre as'glorias lite-
rárias da nossa pátria.

Da vasta seara poética de Azevedo,
corno lindos ornamentos da memória,
respigámos os seguintes excerptos :

A CANTIGA DO SERTANEJO

(fragmento''

E' doce ua minha terra
Andar, scismando, na serra
Cheia de aroma e de luz,
Sentindo todas as flores,
Bebendo amor nos amores
Das borboletas azues!

Os veados da campina
Na lagoa, entre a neblina,
São tão lindos a beber!

25



l ) ; i l o r r c u l c nas coroas,
Au deslisar das canoas,
E' Ião doer1 ado rmece r !

A i i ! s i viesses, donzella,
Verias q u e a v i d a <'• h e l l a
Nu s i l c n c i u do s c r l à u !
Ah ! m u r c h a ! si q n i / e r a s
Ser a f l u r das primaveras
One l e n h o no curarão!

l,o ás a g u a s da l o r r e n l e
S o n h a r i a s indolente
Cuniu n u m seio d ' i r m ã !

Suhi 'c o l e i t o de v e n l u r a s
O h e i j o das c rea tu ras
S u s p i r a com mai s a íau!

( ' U K I T S Í T L O [ > < > > I A I {

• Fragmento

.\o céu brilhante, do p o e n t e au logo,
Cum aureola ardente u sol d o r m i a :
J )( j m a r d o i r a d o nas vermelhas o n d a s

P u r p ú r e o se e scond ia .

26

( ' u n i u i l a u o d e u b a f o sobre as agoas
Oue o r e f l e x o da f a r d e i n c e n d i a v a .
Só a nléa de Deus e do i n f i n d o

No oceano b o i a v a !

Como é doce v i \ ' e r nas longas p r a i a s ,
Xeslas ondas e sol e v e n t a n i a !
Como, ao I r i s l e s c i s m a r , e n c a n t o aéreo

Xás sombras p r e l u d i a !

O p a i n e l l u m i n o s o do h o r i / o n t e
( 'o rno a s c â n d i d a s sombras a l l u m i a
Dos p h a u l a s m a s de a m o r q u e nós amámos

N a v e n t u r a d e u m d i a !

Como v o l i a n i gemendo e nebulosas,
l l r a n c a s as r o u p a s , d e s m a i a d o o seio.
I l i d a uma vê/ a m u r m u r a r nos sonhos

As pá l a v r a s do en le io !...

A q u i n a s p r a i a s o n d e u mar rebenta
K a escuma nu morrer os seixos rola,
V i r e i sentar-me no s i lencio puro

O l l e o meu p e i t o consola !
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LEMBRANÇA DE MORRER

i Exoerpto l

Eu deixo a vida como deixa o tédio
Do deserto — o poento caminheiro;
Como as horas de um longo pesadello
Que se desfaz ao dobre de um sineiro;

Como u n i desterro de minh'alma errante.
Onde fogo insensato a consumia...
Só levo uma saudade — é desses tempos
Que amorosa illusão emhellecia.

Só levo uma saudade -- é dessas sombras
Que ou sentia velar nas noites minhas...
De ti, ó minha mãe, pobre coitada
Que por minha tristeza te definhas!

Descansem o meu leito solitário
Na floresta dos 'homens esquecida,
A' sombra de uma cruz, e escrevam nella:

Foi poeta, sonhou e amou na vida...
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SI VA MORRESSE A M A X H À !

Si eu morresse amanhã, vir ia ao menos
Fechar meus olhos m i n h a t r is te irmã,;
Minha mãe (h.- s audades morreria.

Si eu morresse amanhã !

Quanta gloria p res in lo em meu f u i u m !
Que aurora de porvir e que manhã!
l i t i perdera chorando essas coroas.

Si eu morresse amanhã!

Que sol! que céo a z u l ! que doce n 'alva
Acorda a natureza mais louçã!
Não me batera tanto amor no peito,

Si eu morresse a m a n h ã !

Mas essa dor da vida que devora
A anciã de gloria, o dolorido afaa...
A dor no peito emmudecêra ao menos,

Si eu morresse amanhã!

.4. fíuemi — L, IX.
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Batia dó barco seu
As velas d 'ouro da popa !

Tão cedo! que o vestuário
Levou do anjo solitário
Oue velava seu dormir!
Oue lhe bei java r isonho
E essa f lo rz inha , no sonho.
Toda o r v a l h a v a no a b r i r !

Não chorem! Lembro-me a i n d a
Como a criança era, l i n d a
No fresco da facezinha!
Com seus lábios azulados.
Com os seus olhos vidrados
forno de mor t a a n d o r i n h a !

Pobrezinho l que s o í f r e t l !
Como convulso tremeu
Na febre dessa agonia !
Nem gemia o anjo lindo:
Só, os olhos expandindo ,
O l h a r a lguém parecia !

Era um cari to de esperança
Que embalava essa criança?

ia estrella p e r d i d a ?
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No côo c'roada donzella,
Toda a chorar-se por cila.
Oue a chamava d'ou t rã v i d a ?

Não chorem... que não morreu!
One era um a n j i n h o do céo
Oue um outro a n j i n h o c h a m o u !
10rã urna luz peregrina.
Era urna estrella d iv ina
Oue ao f i rmamento voou!

l

THERESA

(A uma menina)

Como dorme innocente esta criança !
Qual f lor que a b r i u de noite o níveo seio
E se entrega da aragem aos amores,
Nos meus braços dormita, sem receio.

O que eu adoro em ti é. no teu rosto,
O angélico perfume da, pureza;
San teus quinze amios numa fronte sanla
O « [ l i e eu adoro em ti. minha Theresa !

_ __
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São os l ou ros a n é i s de t ens cabellos,
O esmero da c i n t u r a p e q u e n i n a ,
Da face a rosa viva e de teus olhos
»\ saphira q u e a alma te illnmina!

É l u a forma, aérea e duvidosa.
- Pudor de infante e virginal enleio,

Corpo suave q u e nas roupas b rancas
Revela apenas que desponta o seio.

O LKNTO DEMA

O u a u d o , a p r i m e i r a vez, da minha terra
Deixei as noi tes de amoroso encanto,
A minha doce amante, suspirando,
Volveu-rne os olhos húmidos de pranto.

Um romance cantou de despedida.
A l a s a s a u d a d e amortecia o canto!
Lagrimas e n x u g o u nos o lhos hellos. . .
E deu-me o lenço q u e m o l h a v a o pranto .

Ouantos a n n o s , comtudo, já pa s sa ram!
Não olvido, porém, amor tão santo!
Guardo a i n d a n u m cofre perfumado
O lenço d e l i a q u e m o l h a v a o pran to . . .
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. N u n c a ma i s a e n c o n t r e i na m i n h a v i d a ,
E, comtudo, meu Deus, amava-a tanto . . .
O l i ! q u a n d o eu m o r r a , extendam no meu rosto
O lenço q u e eu banhe i l ambem em pranto!

( J M ) K I A

E' uma visão medonha uma caveira?
Não t remas de pavor ; ergne-a do lodo.
l;oi a cabeça ardente de um poeta,
Outrora á sombra dos cahel los loiros.
O u a n d o o reflexo do v iver fogoso
A l i dentro a n i m a v a o pensamento,
Essa f r o n l e era l i e l l a . A q u i , nas faces,
Formosa pa l l idex . c o b r i a o rosto;
Nessas orbi tas ('iças, denegridas,
Como era p u r o seu olhar sombrio!

Agora, tudo é c i n / a . K e s l a , apenas ,
,\ c a v e i r a q u e a a l m a em si guardava ,
('orno a concha no m a r ence r ra a pérola,
Como a f u r o n l a a m y r r h a incandescente.

Os sonhos da s c i e n c i a nada valem.
A v ida é um escarneo sem sen t ido .
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Comedia infame que ensanguenta o lodo.
Ha, talvez, um segredo que ella esconde;
Mas esse a morte o sabe' e o não revela.
Os túmulos são mudos como o vácuo.
Desde a primeira dor sobre nm cadáver.
Quando a primeira mãe, entre soluços,
Do fi lho morto os membros apertava
Ao offegante seio, o peito humano
Cahiu tremendo, interrogando o túmulo. . .
E a torra sepulcral não respondia!'

A VTI>. \

A vida é urna comedia sem sentido,
Uma historia de sangue e de poeira.

Um deserto sem l u z . . .
A escara de urna lava em craneo a rd id i
K, depois, sobre o lodo... uma caveira .

ITns ossos e uma c r u z !

Creiamos, sirn, ao menos para a v ida
Não mergulhar-se numa noite escura.. .

E não enlouquecer...
- Utopia ou verdade, a alma perdida

1'recisa de uma idéa eterna e pura
- Deus e Céo... para crer!
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Consola-te! Nós somos condemnados
A' noite de amargura: o vento norte

Nossos pharóes apaga...
Iremos, todos, pobres naufragados.
Frios rolar no litoral da morte,

Repellidos da vaga...

E, com tudo, parece um desvario,
Blasphemia atroz o cântico atrevido

Ovie rugem os atheus;
Sem a som l i r a de Deus, é tão vazio
O mundo -- cemitério envilecido...

( ) h ! creiamos em Deus!

A MINHA ESTEIRA

A q u i . do valle respirando á sombra,
Passo, cantando, a mocidade inteira...
Escuto no arvoredo os passarinhos
J1", durmo venturoso em minha esteira.

Ilespiro o vento e v ivo de perfumes
No murmúrio das folhas da mangueira...

- Nas noites de l ua r , aqui descanso
K a l ua enche de a m o r a m i n h a esteira.
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Aqui , mais l ie l la , j u n l u a m i n i , se deita.
Cantando, a m i n h a amante feiticeira;
Sou feliz romo as ternas andorinhas
E meu leito de amor é minha esteira!

Nem o árabe Califa, adormecendo
Nos braços voluptuosos da estrangeira,
Foi no amor da Sul tana mais ditoso
Que o poeta, que sonha em sua, esteira.

Aqui, do valle respirando á sombra,
Passo, cantando, a mocidade inteira;
Vivo de amores... Morrerei sonhando ,
Extendido ao luar na minha esteira!

AM M A .Al KA

Quando, nas sestas do verão saudoso,
A sombra cáe dos iaranjaes do v a l l e ,
Onde o vento adormece e se perfuma.
E os raios d'ouro, scintillando vivos,
Como c h u v a e n c a n t a d a se gotejam
Nas fo lhas do arvoredo rescendente,
Parece que de a f a n dorme a na tura
E as aves silenciosas se mergulham
No grato a sv lo da chei rosa sombra.
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E que silencio, e n t ã o , pelas ca
A f l o r aberta na manhã mimosa
E que os estos do sol d 'est io m u r c h a m
Cerram as f o l h a s d o r i d a s e procura.
Da grama no frescor, d o e n t i o leito.

E' doce, então, das fo lhas no silencio,
Pene t ra r o mysterio da f l o r e s t a ,
O u , recl inado á sombra da m a n g u e i r a ,
Um momento d o r m i r , -- s o n h a i 1 um pouco!
Ninguém que t u r v e os sonhos de mancebo.
Ninguém que o i n d o l e n t e adormecido
Jlouhe das i l l u s õ e s q u e o aca l en t am
E do mo l l e d o r m i r o chame á v i d a !

O' m i n h a no iva , m i n h a doce v i rgem,
No regaço da h e l l a n a t u r e / a ,
A n j o de amor , r e c l i n a - t e e descansa !
Neste berço de flores, tua v i d a
Límpida e p u r a correrá na sombra ,
Como gota de mel em c á l i x branco
Da f l o r das selvas que n i n g u é m respira.

Além, além, nas arvores l r a n q u i l l a s .
Lima, vo/, a c o r d o u como um suspiro. . .
São ais sentidos de amorosa rola
Que nos beijos de amor pa lp i t a e geme?
A h ! nem tão doce a rola, s u s p i r a n d o .
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Modula seus gemidos namorados .
Não trina assim tão longa e mollemente...
Em argentinas pérolas o canto
Se exliiila corno as notas expirantes
De uma alma de mulher que chora e c a n t a .

l1",' a vox do sabiá: elle dormia
Kbrioso de harmonia e. se embalava
No silencio, na. hrisa e nos ef f lnvios
Das flores da laranja?. . . l u a l i , ouv is te?
Jí' o canto saudoso da esperança,
E' dos nossos amores a cantiga.
Que o aroma que exhalam feus cahellos.
Tua l a n g u i d a vo/... ta lvex lhe inspiram!

o 1'ASTOH MORIBUNDO

l ' l l l l l i l / l l / « / /VI 1'ioJfí l

A existência dolorida
('ansa em meu peito: eu bem sei

Que morrerei.
Comtudo, da minha vida
Podia alentar-se a f lor

No teu amor!
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l)u coração nus refolhos
Solla um ai ! Porque en res|

. \ i i u i l e u suspi ro!
Mas f i l a ao menos teus olhos
Sobre os m e u s : eu ( | i i e ro-os ver

[ 'ara morre.:-.

( Inan ia comtigo a viola
Omle teus olhos cantei . . .

E suspirei .
Só a idéa me consola
Que morro como v i v i . . .

.Morro por t i .

Si um d i a lua a l m a pura
Tiver saudades de mini,

Men seraphim,
T.ilvex, notas de ternura
Insp i rem o doido amor

Do trovador.

41



UI1!ATI[ S O M I I . I I | ] S I ) . l U Í i U I I S O U O | M I I ! I 1 Í ) O OtJ^

• i : i . i ( i . í i , ) i .11:0.10.) ,»y SKU só sopo
i i . i n j s i q nu optretlf) j .mq i io ç ; 'oq|- .H!op.: ,> ( |

l im.ol! \'

i i p i r p i o n i i u i i s u o iM(i;p:iH r. sp.mnj orç^j
j I ! | ) I ! , U M I ! | , ) ] U O . I | I ISS , ) I . M l i d OIJ | ) .K)<|

j t ! | H A t.' í ) U l ) Símil O SI10(| l ! OUIO.) U - I 1 O U I \ '

j I ! | 1 I ! U I I J ( | M S l ! . l l , ) | n i l ! ( | l ! , ) l | J - i l ( ) [ [ 0 ( | ':[

o.irui i ) s - n o A . i n . ) {os m; apupjaqif i:(|
O p O 1!]>]A 0|) ílpílS

i:|).n!]Sií(| oi__;.')i!.i,)í1 i!')sou i : . \ i M
'np. i i ! ( |o . ) i : os oijii sio.i so|) i M . i i i j u .)] i i i!

j i!pi!(Is.i mis i! i i o p r i iu in .md u;dso(|
]ojin.r.roníí mn i;.i;»| • • • J O T M I 'soitnipuo.iso i: og^

|) S1M||0] ITIO T!J[OAUO í)]TfO.IJ \'

t ! I . ! ( ) • ) . ) [ A 1HI S,).1AT[ S0|) t ! l ,U!Al ! r J

T oij.'),.)i!j T! p o.indiu] on/3ut;s o\j

.I l! 01J.')t!U t:|) SOI||IJ S( i ( |

! O t ; i , l l !At!J3

sim siqv
.i n oipiopam

o o i i i o í i o|) s

Í . ) [ I A l ! OSp!]!!|)|!.

' i .Mi i s s i i s s i : i ! i i n n i ! [ t : i;.i,) - i M p i
't!Ai!([u.[f)x onh o.i i . t í l ini . i |so o t ! . i ,» - mo

" • I M I S I M I I S I . M 0 ) I ! A 1 ! H I S I . ) S

!!! I ! A I . ' U I O S S I ! , ) I | | S, ) . ) ! ! ) S\'

8|U9]).n: , ) i i < í n i ! S o i oAod op oi||]| t!.r,[

j I .M.M. I i . 'dd i; . i | | , i o | n i i : n f )

' l ! A I . ' l l . ) , ) . l l ! p | | | l . ' ( l , ) | I I , ) Í 5 1!SSOA ',[

i : A I . ' l 5 1 ! | . l ( | L U O OS S U U t ! | . ) SOU l í . l . l O t l . o !!([

: i .Mj in . i i > n l ) o i i i > ) . i i 1 i i i ! S OI .MI u n i i:.r,r
* ~ l- k. L

l! , ) I 1 Í 5 U I : S O , ) . 1A | | S [ l ! l l l ol j .HMOJ

op.-A s n i i i i o | i , i ( l u i . ) ' O A I A snmr opu()

j iM.uo,) so .u iAi íp i : . ) o on í i uus o.iju^
. I O I 1 S , ) | l , ) p l l ! J ' . ) |O j5 |, ) . ) . ! ( ) . ) O (,\

'i!in.ií.io opio.ij i; i M | p : ] i : i | i;p |os 01: op iu iUQ

O A I M . 1 S , ) Op .111.10. )S,)p S, ) . ) ! . ' ) S!! I . ' I X ! . ' , |

j O A i M q um tuo o||o j . i o i p i o ^ 'oq[-ouop,ivj ([

UAI



E, envoltos 110 sou manto prostituto.
Olvidam-se das glorias que sonhavam!
Para esses -• maldirão! que o leito cavam

Em lodaçal corrupto!

i\em sangue de Ratcliffs o fogo apaga
Oue as frontes populares embriaga.
Nem do beróe a cabeça decepada.
Immunda. envolta em pó, no chão da praça.
Assusta a multidão, que ardente brada

K Uironos despedaça!

O cadáver sem bençnms, insepul to ,
Lançado aos corvos do h ervaçal i n c u l t o ,
A fronte varonil do fuzi lado.
Ao sonnio imperial co'os lábios frios
Podem passar no escarneo desbotado.
Ensanguentar-te a seda ao cor t inado

K r i r - t e aos ca le f r ios !

Não escuteis essa facção Ímpia
(,)uo vos repete a sua rebeldia...
Como o vêrrne no chão da tumba escura,
Convulsa-sc da treva no mysterio;
Como o vento do inferno em agua impura.
Com a boca mald i ta vos murmura:

«Morra! Salvai- o impér io!»
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Sim, o império salvae; mas não com sangue!
Vede a pátria debruça o peito exangue
Onde essa turba corvejou. cevou-se!
Nas glorias do passado elles cuspiram!
Vede - a pátria ao Bretão ajoelhou-se.
Beijou-lhe os pés. no lodo mergulhou-se!

Klles a prostituíram l

Malditos! do presente na mina
Como torpe, despida Messalina,
Aos apertos infames do estrangeiro.
Traficam dessa mãe que os embalou!

Almas descridas do sonhar p r ime i ro .
Vender iam o bei jo derradeiro

Da virgem que os a m o u !

Perdoae- lhe . Senhor! n u n c a vencido,
Si em ferros o lançaram foi trahido!
Como o Á r a b e além no seu deserto.
Como o cervu no pá ramo das relvas.
N i n g u é m os t r i l h o s lhe segui ra ao perto

No m u r m ú r i o das selvas!

Perdão! por vosso pae! q u e era valente,
Que se batia ao sol co'a face ardente!
Rei - e bravo também! e cavulleiro!
Une da espada na gue r ra a In / s ab ia .
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F, ao t roa i ' dos canhões <
( ) peito ile g u e r r c i m !

Perdão! por vossa mãe! por vossa gloria!
Pelo vosso porv i r e nossa h i s t o r i a !
i\ão mancheis vossos louros do f u t u r o !
ó\em lisonjeiro incenso a nódoa exime!

- Lava-se o p o l l u i r de um beijo impuro .
Lava-se a pallidex do vicio escuro,

Alas não se lava um crime!
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NOTAS SFPPLKMKXTARÉS

l'. , I V r f i l l iterário de Azevedo.

São de Sylvio Homero as seguintes l i -
nhas, extrahidas do seu Compendio
de Historia da Literatura Brasileira:

" O poeta da Lyra dos Vinte Annox
f o i u n i ( a len to possante n u m a organi-
zação demasiado f r anz ina . Não podia
v i v e r i n u i l o : era doent io e era me-
lancólico. Isto póde-se delle dizer,
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porque é a verdade mani fes tada em
sua v i d a e em seus escr iplos . Precoce
em t u d o , es!ranhava que o verdadeiro
affecto do amor não l lie t ivesse a i n d a
chegado. Da h i o d u a l i s m o que se nota
nas suas composições ly r i ca s do gé-
nero pessoal e i n t i m o . Ora é u n i l y -
r ismo i d y l l i c o , todo c o n f i a n t e e pura-
mente ideal ; ora é a amargura de
quem não e n c o n t r o u a i n d a um cora-
ção que o comprehendesse, e cae na
p in tu r a de a lguma scena lasciva.

Foi um imag inoso , um l r is te, um
lyrico que enfraqueceu as energias da
vontade e os fortes impulsos da v i d a
no estudo e enfermou o espi r i to na
lei tura t u m u l t u a r i a dos r o m â n t i c o s á
l iv rou , Shelley, Heine, Musset e Sand.

Quanto ao valor de sua obra, de-
ve-se d izer que nelle temos um poeta
lyrico e o esboço dum aonteur, dum
dramatista e dum c r i t i c o ; o poeta é
superior a Iodas as manifestações de
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seu talento. F,' um engano suppôr te r
sido elle um lacrimoso perenne; ha
em sua obra paginas, e das melhores,
de um completo objectivismo: Pedro
Ivo, Thereza, Cantiga do Sertanejo,
Na minha terra. Crepúsculo nas mon-
tanha (t e mui tas outras o provam. Em
Gloria moribunda, Cadáver de poeta,
Sombra de D. Juaii, Bohemioti, Poe-
ma do Frade e Conde Lopo ha m u i -
to desse satauismo, desse. despra/,er
terrível da v i d a em (p i e v e i u a dar
certa ramificação do r o m a n t i s m o , . l u l -
garnol-o mais apreciável na sua forma
séria, e idea l i s ta , posto reconheçamos
ser o nosso poeta o primeiro a usar
ern língua portugueza do humour, essa
hellà manifestação da alma moderna.
Ivis uns versos dirigidos á sua mãe :

lis I n , a lma d i v i n a , essa Madona
Que nos embala na manhã da v i d a .
Que an amor indolente se abandona
l1', beija uma c r iança adormecida.



i\o ieito solitário <P IS l.u quem vela.,
Tremulo o coração que a, dor anceia,
Nos a i s do s o í f r i m e i i l n i n d a mais hel la ,
P r a n t e a n d o sobre uma alma que pranteia .

K, s i p a l l i d a sonbas na v e n t u r a
O a f f e c l o v i r g i n a l , da g l o r i a o brilho,
Dos sonhos no l u a r , a m e n t e pu ra
Só d e l i r a ambições pelo l eu f i l h o .

Pensa em mini, corno em li saudoso penso,
g u a n d o a l u a no m a r se vae d o i r a n d o ;
P e n s a m e n t o de mãe é como o incenso
One. os a n j o s do Senhor b e i j a m passando.. .

Como islo ó a c a r i c i a n t e e doce!
Como já sabia, neste desventurado jo-
vem, a poesia vasar n u m a linguagem
de ouro a.s mais f u n d a s emoções d'al-

ritimos momentos do poeta. — •
Eis como A. X. Rodr igues Cordeiro,
e r u d i t o e s e r i p l o r l u s i t a n o , encerrou o
seu b e l i o p e r f i l b iog raph ico de Alva-
res de A/evedo :
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«Podia morrer, E qual era agora a
sua vida? Cada vez mais concentrado
no seu quarto, procurando de dia o
escriptorio de seu pae, que já lhe con-
fiava as questões mais melindrosas;
á noite, sentado á mesa de estudo,
sempre compondo ou escrevendo, sem-
pre ardendo em febre.

Espreitava-o a mãe, que as mães
não dormem, e, quando, uma ou ou t r a
vez, o encontrava nas altas horas da
noite, naquelle frenesi de trabalho, na-
quelle esbanjamento de vida, pedia-
lhe, supplicava-lhe, disfarçando as la-
grimas, que se fosse deitar. E' a estes
cuidados maternos, a este s e n t i n e l l a
vigilante das noites, que elle se re-
fere quando, na poesia Lembranças de
morrer, exclamava:

Só levo uma saudade - é dessas sombras
One eu sentia v e l a r nas no i t e s minhas...
De l i , (') m i n h a mãe, pobre c o i t a d a ,
Oue por m i n h a I r i s l e / a lê d e í i n b a s .

.____ ——•——— - —<JX*-J>~——-——-
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Dava-lhe elle esta demonstração de
a i n.o r f i l i a l e, quando exhausto des-
cansava do trabalho, passava as ho-
ras j u n t o da i rmã e da mãe, deitado
aos pés desta, abraçando-a, beijando-
lhe as mãos, enchendo-a de caricias,
pagando amor com amor. K rã o delírio
do aífecto, o crepitar da luz , mais v i v a
( ( l i ando está para e x t i n g u i r - s e .

ÍYisto aproximava-se o outono, que
lautas flores desfolha. Chega o 10 de
março, apparecem os primeiros sym-
p tomas, verdadeiramente assustado-
res, e perdem-se desfie logo todas as
esperanças. Seguem-se 46 dias de i n -
s i i ppo r l ave i s dores, e a 25 de a b r i l
de 1852, depo i s de receber os sacra-
mentos, e. pedi r uma missa que , por
ser domingo, não se lhe pode dizer ,
entregou o espir i to ao (/reador. Eram
• > horas da t a r d e ; b a i x a v a já o sol no
h o r i z o n t e .

As u l t i m a s p a l a v r a s que disse, f o r -
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cejando por se apo ia r no p e i t o do ir-
tnão, tomando a mão do pae para a
levai' aos lábios, e lançando-lhe um
olhar, que era o seu u l t i m o adeus,
foram : « Que fatalidade, meti pae! .

A mãe não o v i u morrer, porque
el le lhe h a v i a p e d i d o m i n u t o s antes
<(iie se retirasse; mas, q u a n d o no
quarto próximo a d i v i n h o u , ou o u v i u
o t r i s t e desengano, soltou um supremo
grito de suprema angustia e cah iu sem
sentidos. K ' que nesse instante se lhe
acordara uma dolorosissima memória .

Havia mexes que um sonho horrí-
vel lhe despedaçara o coração, o
que não sonham as mães quando es-
tremecem os filhos, e adormecem pen-
sando sempre nelles!.. . Sonhara que
o f i l ho da sua alma havia de morrer
ua sua própria cama. Correu o tempo ;
o sonho varrera-se-lhe da idéa; e.por
isso, quando ul t imamente o doente, a
pretexto de no quar to fazer m u i t o ca-
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l o r, mau l í es lou desejos de passai' para
a cama da mãe, c o n s e n l i u na m u -
daiíça.

Real i/ara-se o sonho. O f i l h o aca-
bava de morrer na cama da r n ã e . < x

3. A morte prematura de A/evedo.
Lopes de .Mendonça, b r i l h a n t e c r i -

t ico po r tuguex , nas suas Memórias de
Literatura, assim registrou o passa-
m e n t o do poeta :

«Conheceis nada mais l riste do
q u e um poela q u e morre na aurora e
no brilhantismo de um esplendido f u -
t u r o V Dar de face com um cypreste,
gemendo lugubremente sobre um tú-
m u l o , q u a n d o se esperavam encontrar
coroas de l o u r o e g r i n a l d a s de f lores ,
não é, p o r v e n t u r a . , um espectáculo de-
s o l a d o r ? Para que veiu a mão da mor-
te pousar sobre a f r o n t e a l t i v a do que
anciava conqu i s t a r a g l o r i a ? Que so-
nhos phantasticos, que ignorados poe-
mas, que deslumbrantes inspirações
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não pereceram corri esse en te , pai l ido
e moribundo, despedindo-se, entre la-
grimas, dos affectos que mais o p ren -
diam á vida ?

E o poeta t inha o presentimento
da sua morte prematura! Ent re de-
lírios da sua alegria, vem sempre pou-
sar um pensamento melancólico, uma
vaga aspiração de que a sua passagem
na terra ha de ser fugi t iva e rápida...

Sem querer f e r i r de modo algum os
talentos vivos, não podemos deixar de
suppôr, entretanto, que Manoel Antó-
nio Alvares de Azevedo tomaria, como
poeta, um dos p r imei ros lugares na li-
teratura de Portugal e do Brasil, se
tão cedo não deixasse este mundo.

A sua perda é daquellas que se de-
vem deplorar como um funesto acon-
tecimento para a situação e progresso
das letras. Era um t a l e n t o innovador,
que não l i m i t a r i a a sua ambição a
percorrer as veredas conhec idas ; q u e
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a l cança r i a novos hor izon tes , i inpe l l ido
pelo fogo da inspiração, e também
pela macjfláreza dos seus estudos.

l i a vocações, que reproduzem os
prodígios das sybillas antigas. Pro-
pheti/am involuntariamente sobre a
I r ipode , e deixam-se arrastar pelo en-
Ihus iasmo das suas próprias pala-
vras. O jovem poeta não cantava so-
mente para que as turbas se deixas-
sem commover pela harmonia dos seus
cantos: cantava porque lhe a rd i a no
peito um fogo devorador, porque a
sua alma, ébria e palpitante, lhe ac-

, cendia a imaginação, e como l h e i n t i -
mava que traduzisse aos outros a ma-
gia dos seus sonhos, o fervor dos seus
desejos, o esplendido i r r a d i a r da sua
esperança. >

4. Querido dos densos. Termi-
nando unia das suas Palestras com ti
Mocidade, disse o organizador destes
l i vr i.iihos :
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X Ao l i a d u v i d a : devemos deplo-
rai ' < [ i i e Ião p rema tu ramen te se filiasse
o caprichoso phantasista da .\oite na
liihcn/ii. Km compensação, porém, f o i
e l l e o ú n i c o que, v ivendo pouco, v i -
veu m u i t o . . . A l v a r e s de Azevedo v i -
veu pouco, pela brevíssima duração
da sua existência physica ; viveu mui-
to, pela v i b r a n t i s s i m a in tens idade da
sua v ida i n t e l l e c t u a l . Deveras, por de-
mais vigoroso era aquelle espirito para.
um corpo Ião enfermiço e débi l ! Mas,
si ainda aqui e x i s t i s s e , que seria boje,
ao cabo de t a n t o s lustros, o portentoso
adolescente ? Talvez a maior gloriadas
nossas letras; t a lvez um f r u c t o com-
b a l i d o e seco, eivado pelo materialis-
mo da época...

Os que morrem mocos, meus ami-
gos bem o disse, n u m verso celebre,
um dos poetas favoritos de Azevedo,

os que morrem moços são os que-
rido* dos deuses. -
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